
• • Exposição internacional de Roma de 1942. 
— A F r a n ç a admit iu a concurso n a d a menos 
de 130 a rqu i t ec tos para os projec tos da casa 
de F r a n ç a . O pr imeiro prémio cons is t i rá n a 
execução do pavi lhão ; há um 2.° prémio de 
50.000 f r s . ( u m 3.° de 30.000 e um 4.° de 
20.000 francos. 

nm Desenterramento duma cidade.— A Es ­
cola A m e r i c a n a de A t e n a s efectuou excava-
ções exaus t ivas em Grournia, p róx imo da 
ba ía de Mirabello, em Cre ta , pondo a des­
cober to u m a c idade m i n o a n a , que parece 
ser m u i t o i n t e r e s san t e t a n t o sob o p o n t o 
de v i s t a ar t í s t ico como sob o ponto de 
v is ta arqueológico . 

mm • Salon de 1940» — A p e s a r das c i rcuns­
tâncias de guer ra , o «Salon» de 1940 n ã o 
deixou de ser i n a u g u r a d o . S e g u n d o as no­
t íc ias dadas pelos j o r n a i s e rev i s tas de 
ar te , o que mais i m p o r t a n t e a h se encon t ra 
é a e scu l tu ra , em que aparecem os dois 
maiores escul tores da a c t u a l i d a d e : Desp iau 
e Maillol. A o cont rá r io do que sucedeu o 
ano passado , o «Salon» des te ano parece 
ter ag r adado u n a n i m e m e n t e , ta lvez porque 
o número de obras e x p o s t a s é mais redu­
zido e mais se lecc ionado. 

l i v r o s n o v o s 
ma Hipóteses Metapsíquicas — de An tón io 

L o b o Vilela — E d . da Soe . P o r t u e n s e de 
Inves t igações Ps íqu icas , (Por to) — O au to r 
é l icenciado em Ciências Matemát i cas e 
E n g e n h e i r o geógrafo . E ' au to r de vá r i a s 
obras d idá t i cas e de meia dúz ia de obras 
l i te rár ias . E ' pois u m h o m e m de respon­
sab i l idades . Não foge a essas r e sponsab i ­
l idades e t r a t a o a s s u n t o de que se ocupa 
com toda a se r iedade . Infe l izmente s egue 

p o r u m caminho que a nos so ver e s t á 
e r r ado . Comba tendo as h ipó teses rac iona­
l is tas de explicação dos fenómenos di tos 
espí r i tas p a r a defender a h ipó tese espí r i ta , 
cai na defesa d u m a tese metafísica, sem 
significado nem con teúdo , e a b a n d o n a o 
caminho da Ciência p a r a e n v e r e d a r pe la 
senda d u m a convicção p u r a m e n t e pessoal , 
e de r e s to j á sem ac tua l idade a lguma . 

mm Nunca 0 direi — d e Adela ide Fé l ix — 
E d i t o r a A r g o (Lisboa) — 40 pág inas de 
p r o s a suave , a g r a d á v e l . . . e feminina. En -
t r echo b a s t a n t e i n t e r e s s a n t e , mas nós gos­
t a r í a m o s mais que a a u t o r a empregasse as 
suas aprec iáve is qua l idades em ob ra s mais 
«cons t ru t ivas» embora m e n o s l i terár ias ; 

mn Diário da Pátria — d e César Anjo — E d . 
L i v r a r i a P rogred io r (Por to) — E ' a 2.* edi­
ção d u m a obra j á conhecida , que em cada 
p á g i n a faz u m a evocação his tór ica da nossa 
P á t r i a . O a u t o r p r e t e n d e que o seu l ivro 
seja «como q u e um E v a n g e l h o onde , t odos 
os d ias , nós p o r t u g u e s e s , fôssemos buscar , 
ao iu ic iarmos os nossos t r aba lhos , o ali­
m e n t o esp i r i tua l que t a n t o nos vai fal­
t a n d o . . . » D igamos que den t ro dos seus 
própr ios l imi tes , a obra co r responde à pre-
t enção do au to r . 

mm Métapsychologie — de S i g m u n d F r e u d 
— t r ad . de 1'allem. pa r Marie Bonapa r t e et 
A n n e B e r m a n n — ed. Cfallimard, Pa r i s , 22 
f r s . — P u b l i c a d o j á em Março ú l t imo , es te 
vo lume con tém vár ios t r a b a l h o s de F r e u d 
publ icados ent re 1913 e 1917 n a Internatio­
nale Zeitsckrift filr Psychoanalyse. Não nos 
de t e r emos no j u l g a m e n t o des t e s t r a b a l h o s , 
que apenas c i t amos a t í tu lo de informação, 
p o r q u e «SÍNTESE» es tá reun indo elemen­
tos nac iona i s e es t range i ros p a r a u m a aná­
lise po rmenor i sada da obra de F r e u d e do 
seu va lo r . 

Sobre a Construção Psicológica da Metafísica 
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m a s , n a rea l idade , esse t u d o ó p u r a mira-
gom. P o s s o fazer dele p o r exemplo , a 
causa das m i n h a s sensações , quando êle é 
apenas a relação dessas sensações; posso 
fazer dele u m a idêa, ou a imagem de u m a 
idêa t r a n s c e n d e n t e ; posso enfim, sol i tar ia­
men te , fazer com ta l s ímbolo como m e 
ap rove r . E s t a m o s d o r a - a v a n t e no reino 

incondic ionado do a rb i t r á r io ; por isso 
m e s m o , n e n h u m a propos ição cons t ru ída 
com ta l s ímbolo t e r á qua lque r s en t i do , 
será apenas u m a pseudo-propos ição de 
C a r n a p . 

E ass im c h e g a m o s por via ps icológica , 
aos m e s m o s r e su l t ados da anál ise lógica 
comtemporânea . 


